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A CAMPEÃ DA 
QUARENTENA
Custo de vida tem alta 
durante a pandemia e os 
alimentos são os vilões, 
entre eles a batata-inglesa, 
que aumentou 13,69% 

 PÁG. 03

Sobe número de pessoas 
com os fatores de risco
Perigos silenciosos. Pesquisa do Ministério da Saúde lança alerta para os brasileiros com maior chance de se tornarem vítimas 
graves da covid-19. Levantamento mostra que cresceram os casos de hipertensão, diabetes e obesidade na população  PÁG. 02

Super-heróis se atrasam 
por causa da pandemia

Vivo, morto? Ninguém 
sabe o paradeiro de Kim

F-1 começa em julho com 
duas corridas na Áustria 

Produtoras divulgam novas datas para o lançamento 
de ‘Viúva Negra’, Homem Aranha’, entre outros PÁG. 06

Boatos circulam pelo mundo sobre a saúde do 
ditador norte-coreano Kim Jong-Un PÁG. 04

Provas no circuito de Spilberg não terão público. 
Grande Prêmio da França é cancelado PÁG. 08

Debora
Realce
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Mais brasileiros  
têm fator de 
risco para covid

HC-SP

100 leitos de 
UTI a mais
Com 95% de seus 200 

leitos de UTI reservados 
para casos de covid-19 

ocupados, o Hospital das 
Clínicas de São Paulo vai 
ganhar mais cem vagas 
de terapia intensiva ao 

longo do mês de maio. A 
ampliação foi anunciada 
ontem pelo governador 
João Doria (PSDB) e será 

realizada com doações de 
R$ 24 milhões recebidas 

da iniciativa privada, 
entre hospitais e um 

banco. Os 40 primeiros 
novos leitos devem entrar 

em funcionamento na 
primeira quinzena de 
maio, segundo Doria. 

Na Grande São Paulo, a 
ocupação de leitos de 

UTI para pacientes com 
covid-19 chegou ontem a 

78,4%.

Olhar 
cidadão

JOSÉ LUIZ DATENA
JOSE.DATENA
@METROJORNAL.COM.BR

REMÉDIO PIOR 
QUE A DOENÇA
Se continuarem as crises no governo brasileiro no meio 
da maior pandemia que a humanidade já enfrentou, va-
mos tornar ainda mais tristes os já bonitos cenários cria-
dos com um mundo menos poluído. Isso mesmo. Faz 
tempo que gente não vê a lua prata num rendilhado de 
estrelas mostrando detalhes de um mundo sem poluição. 
O sol na sua imponência banhando o céu azul como há 
tempos a gente não via, praias de areia branca de doer os 
olhos e pássaros pairando num ar respirável como a gen-
te sempre sonhou. Mas, com tantas mortes, desespero e 
falta de comida à medida que gente honesta perde seus 
empregos e esperança, como diria meu amigo Raimundo, 

não dá para ser feliz.
Então, se política quase não ajuda, na maioria das ve-

zes atrapalha porque pode tornar mais triste esse perío-
do de terror da nossa história. Claro que nem todos, mas 
a maioria desta classe, vem matando com a corrupção há 
séculos muito mais do que o coronavírus. Poderiam pen-
sar pelo menos até o fim desta pandemia em quem quase 
nunca pensam, o povo. 

Se fizerem isso, Deus e a ciência nos salvam. Se conti-
nuarem com sua ganância e desonestidade é até capaz de 
Deus chegar à conclusão de que nossa raça deve desapare-
cer mesmo deste lindo planeta e que a maior poluição de-
le somos nós, a raça humana.

Por isso, se não querem ajudar, fiquem mesmo de qua-
rentena senhores políticos e aí veremos de fato que pou-
cos de vocês fazem falta e na maioria dos casos, como di-
zia minha vó, o remédio é pior que a doença.

BRASIL

CORONAVÍRUS 
EM NÚMEROS

CASOS CONFIRMADOS

CASOS CONFIRMADOS

MORTES

MORTES

NAS ÚLTIMAS 24H

NAS ÚLTIMAS 24H

NAS ÚLTIMAS 24H

NAS ÚLTIMAS 24H

66.501

21.696

4.543

1.825

4.613

981

338

125

SÃO PAULO

Saúde. Estudo do 
Ministério da Saúde 
mostra aumento 
de pessoas com 
obesidade, diabetes 
e hipertensão, que 
levam a quadros mais 
graves da doença

Realizada anualmente pelo 
Ministério da Saúde desde 
2006, a pesquisa que mos-
tra a prevalência de doenças 
crônicas e hábitos de vida da 
população lança um alerta: 
obesidade, diabetes e hiper-
tensão, fatores de risco para 
agravar a covid-19, atingem 
a cada ano uma fatia maior 
dos brasileiros.

O levantamento, chama-
do Vigitel, mostra que um 
a cada quatro adultos nas 
26 capitais e no DF –24,5%– 
têm hipertensão, um a ca-
da cinco –20,3%– estão com 
obesidade e 7,4% apresen-
tam diabetes. Há 13 anos, 
quando ele foi realizado pe-
la primeira vez, esses per-
centuais eram mais baixos:  
22,6%, 11,8% e 5,5% respecti-
vamente (veja quadro).

A endocrinologista Maria 
Edna de Melo, da SBEM-SP 
(Sociedade Brasileira de En-
docrinologia e Metabologia 
Regional São Paulo), alerta 
que, dessas três condições, a 
que mais oferece risco de de-
senvolvimento de forma gra-
ve da covid-19 é a obesidade. 
“Até porque, na maioria dos 
casos, quando a pessoa tem 
diabetes e hipertensão ela já 
tem obesidade.”

Estudo feito em Nova 
York com 4 mil pacientes e 
citado pela médica mostrou 
que pessoas com IMC (Índi-
ce de Massa Corporal) a par-
tir de 30 até 40 têm 4,2 mais 
chances de evoluir para um 
a necessidade de interna-
ção do que pessoas com pe-

so normal. Quando o IMC 
ultrapassa 40, são 6 vezes 
mais chances. 

Maria Edna alerta que  
pacientes com excesso de 
peso precisam se proteger e 
não podem se expor –sair do 
distanciamento social–  “da 
mesma forma que uma pes-
soa que tem peso normal”.

Melhorar condições
Se mostra mais brasileiros 
com doenças crônicas, o es-
tudo do ministério também 
revela que aumentou a fa-
tia da população que faz ati-

vidades físicas nos horários 
de lazer, de 30,3% em 2009 
para 39% em 2019, e dos 
que comem ao menos cin-
co porções de frutas e hor-
taliças em cinco dias da se-
mana, de 20% em 2008 para 
22,9% no ano passado.

E é por esse caminho 
que as pessoas com sobre-
peso ou obesidade devem 
seguir, segundo a endocri-
nologista. “Ter uma alimen-
tação balanceada, pouca in-
gestão de ultraprocessados, 
melhor e mais elevada in-
gestão de alimento in natu-

ra, como frutas, verduras, 
legumes, arroz e feijão, re-
duzir embutidos como  sal-
sicha, linguiça, alimentos 
com muita gordura, como 
macarrão instantâneo e bo-
lachas, e bebidas adoçadas”. 
E buscar se manter calmo, 
porque, como diz Maria Ed-
na, sob estresse a pessoa 
“não vai querer comer sala-
da nem fruta, só vai querer 
comer tranqueira”. 

FABÍOLA 
SALANI 
METRO

CONDIÇÕES DE SAÚDE
2008 2019% dos brasileiros que têm cada comorbidade ou costume

FONTES: MINISTÉRIO DA SAÚDE, VIGITEL 2019 (VIGILÂNCIA DE FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO PARA DOENÇAS CRÔNICAS POR INQUÉRITO TELEFÔNICO) E SBEM-SP

*CINCO PORÇÕES DIÁRIAS AO MENOS

55,4

39

20

22,9

CONSUMO DE FRUTAS E HORTALIÇAS*

COMO CALCULAR

IMC = PESO / (ALTURA)2

METODOLOGIA:
Para a pesquisa foram realizadas 52.443 entrevistas telefônicas com 
pessoas de 18 anos ou mais moradores das capitais e no Distrito Federal, 
com duração média de, aproximadamente, 12 minutos, variando de 
4 a 58 minutos. Foram avaliados os indicadores de hipertensão arterial 
e diabetes, excesso de peso e obesidade, consumo abusivo de álcool, 
fumantes, consumo alimentar e atividade física.

ANO 2006 2009

HIPERTENSÃO EXCESSO DE PESO OU SOBREPESO

ATIVIDADE FÍSICADIABETES

22,6 42,6

20,3

11,8

OBESIDADE

24,5

30,3

Magreza
Normal

Sobrepeso
Obesidade

IMC

Abaixo de 18,5 
18,5 a 24,9
25 a 29,9

30 ou mais

CLASSIFICAÇÃO

 Dólar
  - 0,07% 
(R$ 5,664)

  Bovespa
 + 3,86%
(78.238 pts)

 Euro
+ 1,21% 
(R$ 6,125)

 Selic
 (3,75% a.a.)

Salário 
mínimo
(R$ 1.045)

 Cotações

Debora
Realce

Debora
Realce

Debora
Realce
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O consumidor tem sentido 
no bolso o aumento de itens 
básicos da cesta de alimen-
tos. Pesquisa feita pelo FGV 
Ibre (Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Ge-
tulio Vargas), que compa-
rou os períodos pré e pós-
-covid-19, apontou aumento 
médio dos principais itens 
da cesta básica de 1,86% 
entre 23 de março e 22 de 
abril, após uma queda de 
0,06% entre 8 de fevereiro e 
7 de março.

Segundo o economista 
André Braz, coordenador do 
IPC do FGV Ibre, como as fa-
mílias estão em casa, a pro-
cura por produtos nos su-
permercados aumenta. “As 
famílias passaram a fazer 
todas as refeições em casa 
– café, almoço e janta. E pe-
dir comida em restauran-
te custa mais caro. Então a 
melhor opção é comprar no 
mercado, mesmo que se pa-
gue um pouco mais neste 
momento”, explicou Braz.

Os destaques são as altas 
da batata-inglesa, de 13,69%, 
do feijão-carioca (8,62%), lei-
te  (7,55%) e ovos (6,57%). 

O economista ressalta, 
no entanto, que outros fato-

res também ajudaram a ele-
var os preços, como efeitos 
sazonais e a alta do dólar. 

No caso do feijão, Braz ex-
plica que a safra foi menos 
expressiva neste ano, o que 
fez os preços avançarem. Já 
os ovos, que já haviam au-
mentado 7,21%, continua-
ram subindo 6,57%, devi-
do ao maior o consumo na 
quaresma. 

“A desvalorização cam-
bial também colaborou, 
pois atua sobre o preço das 
commodities. Se o trigo fi-
ca mais caro, por exemplo, 
aumenta o preço dos deri-
vados como o pão francês”, 
analisa o economista.

Por sua vez, a batata, 
além da elevada demanda, 
apresentou alta de preços 
devido à menor oferta do 
tubérculo, segundo o Hor-
tifruti/Cepea, plataforma 

do Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Apli-
cada. Lavouras do Sudeste, 
Centro-Oeste e Nordeste re-
gistraram excesso de chu-
vas, aumentando também 
os problemas com doenças 
e reduzindo a qualidade dos 
tubérculos. Já o Sul sofreu 
com a estiagem, que facili-
tou a incidência de pragas. 

A Apas (Associação Pau-
lista de Supermercados) diz 
que, desde  início da pande-
mia, vem orientando seus as-
sociados a não aumentarem 
a margem de lucro praticada 
anteriormente à crise e ape-
nas repassar os aumentos 
impostos pela indústria. A 
entidade destaca que clima, 
dólar, sazonalidade, energia, 
insumos e até embalagem 
influenciam nos preços de 
alimentos e bebidas.

Segundo uma pesquisa 
da associação, em março, 
em São Paulo, os preços de 
alimentos, bebidas e produ-
tos de limpeza tiveram um 
aumento médio de 0,76%,  
acumulando alta de 1,40% 
nos três primeiros meses do 
ano – menor do que a regis-
trada em 2019, quando esse 
acumulado ficou em 3,30%. 

Os dados mostram que, das 
27 subcategorias analisa-
das, 23 ficaram mais caras, 
com destaque para os hor-
tifrutigranjeiros: legumes 
(6%), ovos (4,72%), tubércu-
los (4,29%) e leite (3,32%).  

A Apas estima que os pre-
ços do leite deverão se man-
ter elevados por enquan-
to. Segundo a associação, 
a pandemia trouxe impac-
tos para a indústria do leite 
principalmente nos setores 
de logística e embalagem, 
negociados em dólar. Por 
outro lado,  durante o mês 
de abril as novas tabelas de 
preços já apontam para que-
das de 11% até 16%.

Um alimento com ten-
dência de alta é o arroz, 
cujo preço no atacado subiu 
12% desde 3 de março, ava-
lia a entidade. Um dos moti-
vos para esse aumento foi a 
maior demanda de atacadis-
tas comprando maiores vo-
lumes, pois consumidores 
estocaram o produto no iní-
cio da crise. Há ainda uma 
maior pressão internacio-
nal por importação do ar-
roz brasileiro, que está com-
petitivo com dólar acima de 
R$ 5.  METRO

Custo de vida. Batata, feijão, leite e ovos lideram aumentos pós-pandemia, segundo a 
FGV. Além de maior demanda, dólar e efeitos sazonais também deixam produtos mais caros

Isolamento contribui para 
alta de preço de alimentos

Filas para saque do auxílio emergencial
Pessoas se aglomeram para sacar auxílio emergencial de R$ 600 na agência da Caixa da avenida 
Sapopemba, em São Mateus, na zona leste de São Paulo. O banco começou a liberar ontem o 
saque em dinheiro para quem tem a poupança digital , de forma escalonada, conforme o mês de 
nascimento do beneficiário. | HALVOLENE VALINHOS/FOLHAPRESS

O governo federal editou 
uma medida provisória que 
libera empresas e pessoas fí-
sicas de uma série de obri-
gações para que tenham 
acesso facilitado ao crédi-
to bancário. Na lista de fa-
cilidades, a MP dispensa os 
bancos públicos de exigi-
rem dos clientes a apresen-
tação de certidões de qui-
tação de tributos federais, 
certificado de regularida-
de do FGTS e comprovante 
de regularidade eleitoral. A 
isenção não alcança tribu-
tos previdenciários.

A suspensão das exigên-
cias vale até 30 de setembro 
deste ano, mas não se aplica 
às operações de crédito rea-
lizadas com lastro em recur-
sos oriundos do FGTS.

A MP suspende, também 
até 30 de setembro, a neces-
sidade de registro em cartó-

rio de cédula rural no caso 
da existência de novos bens 
imóveis, incluindo averba-
ção, e estabelece que o re-
gistro da Cédula de Crédito 
à Exportação será feito no 
mesmo livro, observados os 
requisitos aplicáveis à Cédu-
la Industrial.

A nova medida provisória 
ainda revoga dois dispositi-
vos de normas anteriores: 
a obrigação da apresenta-
ção de CND (Certidão Nega-
tiva de Débito) pelas pessoas 
jurídicas na contratação de 
operações de crédito jun-
to a instituições financeiras 
que envolvam recursos cap-
tados por meio de caderne-
ta de poupança, que estava 
prevista na Lei 8.870/1994; e 
o artigo do Código Civil que 
trata das situações nas quais 
ocorre a extinção do penhor.        

 METRO COM ESTADÃO CONTEÚDO

Crédito. Medida provisória 
dispensa exigências

iPhone 12

Produção em 
massa é adiada
A Apple adiará em cer-
ca de um mês a produ-
ção massiva do novo iPho-
ne 12, que será lançado 
no final deste ano, segun-
do o Wall Street Journal. 
O adiamento é decorren-
te da pandemia. A Apple 
deve lançar quatro novos 
modelos de iPhone ainda 
este ano.  METRO

MEIs

Número supera 
10 milhões
O número de MEIs (mi-
croempreendedores in-
dividuais) no país ultra-
passou pela primeira vez 
a marca de 10 milhões. 
Neste ano, os novos re-
gistros superam 586 mil. 

 METRO

CESTA MAIS CARA
Depois da covid-19Antes da covid-19Variação de 

preços, em %

FONTE: FGV IBRE

COLETA ENTRE 
8/FEV E 7/MAR

VARIAÇÃO MÉDIA 
DE ITENS BÁSICOS

ARROZ

FEIJÃO-CARIOCA

FEIJÃO-PRETO

BATATA-INGLESA

TOMATE

BANANA-PRATA

FARINHA DE MANDIOCA

FARINHA DE TRIGO

PÃO FRANCÊS

AÇÚCAR REFINADO

AÇÚCAR CRISTAL

LEITE EM PÓ

LEITE TIPO LONGA VIDA

MANTEIGA

FRANGOS EM PEDAÇOS

FRANGO INTEIRO

OVOS

CARNES BOVINAS

-0,06 1,86

COLETA ENTRE 
23/MAR E 22/ABR

1,16

-1,45

-2,73

0,33

6,71

4,85

-2,18

-0,92

0,64

0,53

2,49

0,24

-1,1

-0,04

-0,75

-1,97

7,21

-1,76

2,77

8,62

8,13

13,69

1,79

1,68

1,21

1,28

0,33

1,67

2,19

2,3

7,55

0,92

-0,75

-1,01

6,57

-0,43

13,69%
foi o aumento do preço 
da batata-inglesa, mostra 
pesquisa realizada entre 
23 de março e 22 de abril



TERÇA-FEIRA, 28 DE ABRIL DE 2020
www.metrojornal.com.br 04| {MUNDO} 

Como se a Coreia do Norte 
já não fosse um país reple-
to de mistérios, o estado de 
saúde do líder Kim Jong-Un  
também entrou para lista. 
De rumores de que compli-
cações após uma cirurgia 
cardíaca haviam tirado sua 
vida até sugestões de que  
ele esteja apenas descansan-
do em uma casa de campo.

Tudo começou no último 
dia 15, durante a comemo-
ração de aniversário de Kim 
Il-Sung, avô de Kim, morto 
em 1994. Reconhecido co-
mo o homem que libertou 
o país da ocupação japonesa 
após a 2ª Guerra Mundial, 
ele é até hoje considerado o 
líder supremo da nação e a 
data é um dos principais fe-
riados do país.

Pela primeira vez o atual 
líder não esteve presente 
no evento. Na época, espe-
culou-se que Kim estaria se 
preservando por conta do 
coronavírus,  apesar de o 
país anunciar oficialmente 
que não registra casos. 

Até que no dia 20, a CNN 
botou lenha na fogueira. A 
emissora noticiou que o es-
tado de saúde do ditador era 
grave e que a informação te-
ria sido uma descoberta do 
serviço de inteligência dos 
Estados Unidos. Só que o go-
verno norte-americano nun-
ca confirmou. Outro veículo 
estadunidense, a NBC infor-
mou até mesmo morte ce-
rebral do líder. O TMZ foi 
além: publicou que Kim es-

tava morto.
Depois disso, silêncio 

nas gerais. Especialmente 
da própria Coreia do Nor-
te, um dos países mais fe-
chados do planeta e que 
não é exatamente conheci-
da pela transparência nas 
informações. O mais perto 
de um comunicado oficial 
veio da  agência estatal KC-
NA, que publicou uma sé-
rie de notas que não men-
cionam qualquer alteração 
na saúde do líder ou no re-
gime. Um dos textos diz 
até que o ditador enviou 
mensagem ao presidente 
de Cuba, Miguel Díaz-Ca-
nel, para parabenizá-lo pe-
lo seu aniversário no últi-
mo dia 20.

Com laços estreitos com 
o regime norte-coreano, a 
China disse não ter registros 
recentes sobre o ditador. 
Até que, no último domin-

go, a Coreia do Sul, que mo-
nitora os passos da vizinha, 
confirmou que Kim pas-
sou pela tal cirurgia, além 
de garantir que ele está vi-
vo. “Nossa posição no gover-
no é firme”, disse Chung-in 
Moon, consultor de política 
externa do presidente sul-
-coreano, à Fox News, an-
tes de assegurar: “Kim Jong-
-Un está vivo e bem. Ele está 
na área de Wonsan desde 13 
de abril. Até agora, nenhum 
movimento suspeito foi de-
tectado.” A tal área, segun-
do indicam agências de no-
tícias, abriga uma casa de 
campo da família – com di-
reito a um trem particular 
que leva até o local.

O tal trem, inclusive, foi 
detectado em Wonsan em 
fotos publicadas pelo si-
te americano 38North, es-
pecializado em assuntos da 
Coreia do Norte.  METRO

É o que dizem. 
Em meio a boatos de 
morte de Kim Jong-Un, 
líder da Coreia do 
Norte, vizinha do 
sul diz que ditador 
está ‘vivo e bem’

Acredita-se que Kim tenha 36 anos, apesar da não confirmação do governo  | PYEONGYANG PRESS CORPS/POOL/GETTY IMAGES

Vivinho da Silva

CADÊ O KIM?
Na última aparição 
pública de Kim Jong-Un,  
no dia 12 de abril, ele 
aparece vistoriando 
aviões militares. De lá 
para cá o líder não foi 
mais visto e várias 
teorias passaram a 
ser especuladas

Pessoa à frente, mantenha a distância
Metrô em Milão, na Itália, já voltou a funcionar, mas com marcações de distanciamento de 
segurança por conta da pandemia do coronavírus. |  CLAUDIO FURLAN/LAPRESSE/DIAESPORTIVO/FOLHAPRESS

De volta ao trabalho ontem, 
o primeiro-ministro britâni-
co Boris Johnson declarou 
em seu primeiro discurso 
desde que se recuperou da 
contaminação pelo novo co-
ronavírus que a curva da epi-
demia está começando a se 
reverter no Reino Unido. No 
entanto, ele pediu à popula-
ção que não relaxe nas me-
didas de segurança sanitária. 

Apesar de comparar o 
vírus a um “atacante ago-
ra levado à lona”, Johnson 
mandou uma mensagem de 
clara rejeição contra todos 
aqueles que recentemente 
pediram o fim do confina-
mento. Para o líder, ainda é 
muito cedo para a medida.

“Eu compartilho totalmen-
te do sentimento de urgência 
e ao mesmo tempo reconhe-

ço o risco de um segundo pi-
co, o que significaria uma no-
va onda de mortes, além de 
um desastre econômico. Se 
evitarmos esse segundo pico, 
poderemos religar os moto-
res”, disse.  METRO

A primeira-ministra da Nova 
Zelândia, Jacinda Ardern, foi 
aos microfones ontem pa-
ra afirmar que o país conse-
guiu vencer uma importante 
batalha contra o coronavírus 
ao não registrar mais casos 
de contágios locais. 

“Não há transmissão do 
vírus generalizada e detec-
tada na Nova Zelândia. Ven-
cemos esta batalha”, dis-
se Jacinda, que viu seu país 
reduzir o nível de alerta do 
máximo de 4 em que se en-
contrava para o 3.

Para chegar ao resultado, 
a Nova Zelândia ordenou no 
fim de março um confina-
mento de quatro semanas, 
que também incluiu o fecha-
mento das fronteiras, a obri-
gação de permanecer em 
casa, o fechamento dos co-

mércios e a suspensão de to-
das as atividades que não 
eram consideradas essenciais.

O país registrou 1.122 ca-
sos da doença, com 19 mor-
tes. Nas últimas 24 horas, 
apenas um novo caso foi de-
tectado.  METRO

Boris se recuperou e manteve o 
tradicional corte de cabelo | GETTY IMAGES

Jacinda Ardern, primeira-ministra da
Nova Zelândia | GETTY IMAGES

Reino Unido. Johnson pede   
continuidade do isolamento

Nova Zelândia. ‘Vencemos 
a batalha contra a covid-19’

OS 5 PAÍSES COM 
MAIS PESSOAS 

INFECTADAS

NÚMEROS DA PANDEMIA 
Como estava a covid-19 às 19h de ontem

FONTES: OMS (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE), CDC (U.S. CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION) E NHCC (NATIONAL HEALTH COMMISSION OF CHINA)

Em tratamento 
regular

1.868.774
CASOS

3.055.651

Curados

919.366

MORTOS

211.065

Em tratamento 
intensivo
56.446

Estados 
Unidos

Espanha

Alemanha

Itália

França

1.004.942

229.422

199.414

165.842

158.389
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Desta vez nem os super-
-heróis conseguiram esca-
par das mudanças de datas 
por causa do coronavírus. 
A Disney fez com a Marvel 
Studios um novo cronogra-
ma entre 2021 e 2022 com 
os tão esperados lançamen-
tos, assim, os estúdios po-
dem ter tempo de conti-
nuar produzindo os filmes 
em segurança. 

Mas calma, tem um lado 
bom!  Cinco filmes incríveis 
chegarão para ver nos ci-
nemas em um mesmo ano, 
coisa que nunca aconteceu 
antes... 2022 promete, hein?

E a primeira mudança é 
o lançamento de “Viúva Ne-
gra”, que antes seria em 30 
de abril deste ano e foi adia-
do para 6 de novembro. A se-
gunda ficou para “Os Eter-
nos”, os alienígenas imortais 
superpoderosos chegam dia 
12 de fevereiro de 2021.

Em seguida, o espetacu-
lar Homem Aranha e suas 
proximas quatro estreias 
também foram jogados pa-
ra a frente. Começando com 
Morbius, que conta a histó-
ria sobre o vilão vampiro do 
Homem Aranha, que chega-
ria às telonas em junho des-
te ano e agora só em 19 de 
marco do ano que vem. 

O segundo filme, “Venom 
2”, seria lançado em 2 de ou-
tubro e acabou pulando para 
25 de junho de 2021. O “Ho-
mem Aranha no Aranhaver-
so 2” deve estrear só em 7 de 
outubro de 2022 e, por últi-
mo nesta franquia imensa, 
o “Homem Aranha 3” com 
atuação de Tom Holland ia 
aparecer em 16 de julho de 
2021, mas passou para 5 de 
novembro do ano que vem.

“Shang Chi e a Lenda 
dos Dez Anéis” – link com 
o filme do “Homem de Fer-

Antes tarde do que nunca. Os lançamentos dos filmes da Viúva Negra, quatro do Homem Aranha, Doutor 
Estranho, Pantera Negra e Capitã Marvel foram adiados devido à pandemia, mas já têm datas novas de estreia

Heróis estão atrasados

Mutantes tem ‘paródia’ de Tim Maia

Capa do novo álbum “ZZYZX” dos Mutantes | DIVULGAÇÃO

Surpresa para os fãs e para 
qualquer um que conhece 
tanto os Mutantes quanto a 
voz marcante de Tim Maia: 
existe uma canção não lan-
çada fruto dessa parceria 
incrível. 

Uma paródia do grande 
sucesso “Não Quero Dinhei-
ro (Só Quero Amar)”, cha-
mada de “Quero Mais Di-
nheiro”, foi feita e gravada 
em 1971, quando Tim Maia 
ainda era “desconhecido”. O 
trio encontrou com o can-
tor nos bastidores do pro-

grama “Quadrado e Redon-
do”, da TV Bandeirantes e o 
recomendaram a uma gra-
vadora, que o contratou pa-
ra gravar seu primeiro LP.

Mas essa curiosa músi-
ca nunca chegou aos ouvi-
dos do público. O jeito de 
descobrir foi por meio de 
uma folha com a letra, que 
foi assinada pelos Mutantes 
e por Tim Maia, que foi en-
contrada no arquivo do site 
do Sistema de Informações 
do Arquivo Nacional e agora 
circula pelas redes sociais. A 

faixa é “sobra” das sessões 
de estúdio do disco “Jardim 
Elétrico” da banda.

A música gravada está 
nos arquivos da gravadora 
Universal Music, que tem 
o acervo da Polygram – gra-
vadora da banda na época. 
Agora resta saber se o filho 
de Tim Maia, Carmelo Maia, 
que administra os negócios 
do falecido cantor, irá auto-
rizar o lançamento da faixa 
e matar a curiosidade de to-
dos, porque os Mutantes já 
toparam.   METRO

Natiruts

Vem álbum  
novo por aí
Antes dessa pandemia, 
a banda de pop reggae 
Natiruts fez um show na 
Argentina, em setembro, 
e gravou para produzir 
um documentário e um 

álbum ao vivo. O projeto 
“América Vibra” tem 
músicas inéditas e já 

teve o single “Tudo Vai 
Dar Certo” na semana 

passada , mas a data do 
lançamento do álbum 
ainda é um mistério.

ESTREIAS PARA:
ro”– conta a história de um 
grupo de terroristas inter-
nacionais que enfrentam 
Tony Stark. Eles aparecem  
também no filme “Homem 
Formiga” em tatuagens em 
membros da Hydra. Shang 
Chi é mestre de Kung-Fu e 
dessa vez terá que enfren-
tar o grupo terrorista Dez 
Anéis. Será que ele conse-
guirá acabar de vez com es-
ses inimigos que perseguem 
os heróis? Segura o coração 
que essa superestreia che-
ga 7 de maio de 2021 aos 
cinemas. 

O querido Deus do Tro-
vão vindo do mundo de As-
gard traz uma notícia boa 
em meio a tantos adiamen-
tos. O seu novo filme “Thor: 
Love and Thunder” foi o úni-
co a antecipar em uma se-
mana o lançamento, ficando 
para o dia 11 de fevereiro de 
2022. Obrigado, Thor!

Na sequência temos 
“Doutor Estranho 2”. O Ma-
go Supremo da Marvel ago-
ra tem sua estreia adiada pa-
ra quase um ano depois do 
previsto. Ou seja, em vez de 
sair em maio de 2021 só vai 
estrear 25 de março de 2022, 
lembrando que a história 
do mago caminha lado a la-
do com a série “Wanda Vu-
suin”, que pode ser atrasada 
também para acompanhar o 
filme.

A décima mudança do 
novo cronograma vem para 
a fase quatro da MCU (Mar-
vel Cinematic Universe), 
dessa vez com o filme “Pan-
tera Negra  2” com estreia 
prevista para 5 de maio de 
2022 (Wakanda, saudades). 
A Capitã Marvel com seu se-
gundo e  tão aguardado fil-
me também ficou mais lon-
ge das telonas, só para o dia 
7 de julho de 2022.   METRO

VIÚVA NEGRA
6 de novembro 

2020

OS ETERNOS 
12 de fevereiro

MORBIUS 
19 de março

SHANG CHI E 
A LENDA DOS 

DEZ ANÉIS 
7 de maio

VENOM 2
25 de junho

HOMEM-ARANHA 3
5 de novembro

2021

DOUTOR ESTRANHO 
NO MULTIVERSO 

DA LOUCURA
25 de março

PANTERA NEGRA 2
5 de maio

CAPITÃ MARVEL 2
7 de julho

HOMEM-ARANHA 
NO ARANHAVERSO 2

7 de outubro 

2022
THOR: 

LOVE AND THUNDER

11 de fevereiro

FOTOS DIVULGAÇÃO

Pantera Negra

Homem Aranha

Viúva Negra
Thor

Capitã Marvel

Doutor Estranho
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Cruzadas

Sudoku

Com uso criativo dos recursos, 
perceba o que pode ter 
um outro uso, praticando a 

sustentabilidade onde enxergar limitações.

A criatividade surge para lidar 
com processos e recursos. Ter 

uma rotina estabelecida ajuda a acalmar para 
lidar com os problemas.

As associações no ofício 
ganham maior solidariedade 

e dedicação da sua parte. Mas atenda sua família 
também, nesse momento.

Aprofundam-se as conexões 
nas relações, o que favorece a 

intimidade. Cuidado com desentendimentos nos 
contatos sociais.

Você está mais generoso, o 
que facilita a intimidade e a 

conexão com quem mais confia. Evite absorver os 
sofrimentos alheios.

Você se compadece com 
as necessidades dos outros 

e se conecta emocionalmente com eles e consigo 
mesmo. Não reclame.

Os familiares são fonte 
de amor e solidariedade. 

Harmonize a rotina e as relações dentro dela. 
Cuidado com o orçamento.

O amor se manifesta na 
intimidade e ajuda a resolver 

dificuldades particulares. Evite se desgastar com 
muitas atividades.

Ao entender melhor os 
problemas, você enxerga o 

quanto as emoções interferem nas ações. Siga 
com calma perante desconfortos.

A solidariedade ativada leva 
você a ajudar o coletivo, 

porém também a se exceder na doação de si 
mesmo para esses assuntos.

Com maior consciência sobre 
as necessidades da sociedade, 

você inspira os demais e fica mais empático. 
Cuidado com a negatividade.

Aumenta sua sensibilidade para 
a energia com quem interage. 

Selecione os contatos e fique em segurança.

Soluções

Leitor fala

Ensino remoto
Trabalhei anos na rede pública e 
foi uma surpresa saber da estra-
tégia de aulas à distância. Tomara 
que dê certo! É realmente um de-
safio “fisgar” a atenção do aluno, 
ainda mais por meio de uma tela. 
MARGARIDA VIEIRA - SÃO PAULO, SP 

 Para falar com a redação: 
leitor.sp@metrojornal.com.br
Participe também no Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal

Quer mais? 

Clique metrojornal.com.br para acessar 
conteúdo exclusivo, atualização de nossas 
reportagens, todos os nossos colunistas 
e galerias com as melhores imagens do dia.

no

As escolas foram os primeiros estabelecimentos a serem 
fechados por causa da pandemia do novo coronavírus e, 
muito provavelmente, serão os últimos a serem reabertos. 
Em São Paulo, o governo estadual já adiantou que as aulas 
presenciais só devem ser retomadas em julho. É natural 
que pais e mães estejam preocupados com o possível pre-
juízo acadêmico para as crianças. “Mas será que essa deve-
ria ser nossa maior preocupação?”, questiona o professor, 
escritor e consultor em educação financeira Carlos Eduar-
do Costa. Será que o conhecimento acadêmico é o único 
relevante para as nossas crianças? Ele acredita que não.

Formação e futuro
Segundo Costa, esse momento é único para que os fi-
lhos aprendam outros valores fundamentais para a for-
mação e o futuro. A solidariedade é um deles.  “Apoiar 
nesse momento as pessoas menos favorecidas é algo 
fundamental e nossos filhos precisam participar dis-
so!” O professor dá o exemplo da própria filha, Maria 
Eduarda. Um grupo de mães da escola onde a menina 
estuda criou uma campanha para os comerciantes in-
formais que trabalham na porta do colégio: o baleiro, o 
pipoqueiro, a moça do cachorro-quente – pessoas que 
ficarão muitas semanas sem nenhum faturamento. “Fi-
zemos nossa doação e a Maria Eduarda foi a mais em-
polgada”, lembra. “Acompanhava a cada momento se o 
valor arrecadado já estava próximo do objetivo.”

Lição prática
A campanha gerou arrecadação suficiente para garan-
tir um pouco de tranquilidade para o grupo de infor-
mais. Quando chegaram as mensagens de agradeci-
mento, Maria Eduarda ficou emocionadíssima. Para ela, 
foi uma lição prática do que é empatia e solidarieda-
de. “Não seria esse um bom conteúdo para as crianças 
aprenderem durante a pandemia?”, questiona Costa. Eu 
tenho certeza de que sim. E você?

A cangurunews.com.br é uma plataforma de conteúdo sobre primeira infância 
para mães, pais, avós, cuidadores e educadores. A Canguru no Metro é publicada 

todas as terças-feiras, sempre neste espaço.

ivana.moreira@cangurunews.com.br

O PREJUÍZO AC ADÊMICO 
DEVERIA SER A MAIOR 
PREOCUPAÇÃO DOS PAIS AGORA?

Escolas devem ser as
últimas instituições a 
abandonar o isolamento

AGÊNCIA BRASIL
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Depois de nove etapas sofre-
rem com adiamentos e can-
celamentos por causa da pan-
demia do novo coronavírus, 
a Fórmula 1 trabalha firme-
mente com a possibilidade de 
iniciar sua temporada em 5 
de julho, no GP da Áustria.  A 
ideia é que o  circuito de Spiel-
berg, de propriedade da equi-
pe Red Bull Racing, também 
abrigue uma segunda pro-
va, no domingo seguinte, dia 
12. A expectativa é que o ca-
lendário provisório seja divul-
gado nesta semana pela FIA 
(Federação Internacional de 
Automobilismo).

Além de haver mais tem-
po para o controle da doen-
ça, a escolha por Spielberg 
também é geográfica, já que 
a região é isolada das prin-
cipais cidades austríacas e 
fica numa área rural, com 
população baixa. O plano é 
a prova ser fechada para o 
público e confinar todos os 
profissionais indispensáveis 
para o evento e deslocá-los 
apenas para a corrida. Além 
disso, todos os credencia-
dos seriam testados para co-
vid-19 antes do evento.

Ontem, inclusive, foi 
anunciado o cancelamento 
do GP da França, que estava 
marcado para 14 de junho. 
O mesmo deve acontecer nos 
próximos dias com a corrida 
do Canadá (28 de junho).

Além da  Áustria, a corrida 
da Inglaterra também segue 
prevista, mas isso depende da 
liberação das autoridades sa-
nitárias locais. A Hungria já 
manifestou intenção de man-
ter o evento, o mesmo que de-
ve acontecer com as etapas de 
China, Vietnã e Azerbaijão, 
onde há apoio do governo e a 
doença está mais controlada.

Já para Interlagos, a histó-
ria ainda está nublada e não 
há posicionamento oficial pa-
ra a corrida agendada para o 
dia 15 de novembro. O que 
se sabe apenas é que é o úl-
timo ano de contrato da F-1 
com São Paulo e o Brasil é um 
dos países que não pagam ta-
xas pelo GP. Além disso, sen-
do fora da Europa, epicentro 
da categoria, a logística é mais 
complicada para as equipes.

Circuito de Spielberg, na Áustria, deve receber a abertura da temporada de Fórmula 1 | CLIVE MASON/GETTY IMAGES

MARCO ZERO
Fórmula 1. Categoria planeja início do Mundial com 

duas corridas seguidas na Áustria, no começo de julho

22 provas
era o número inicial do 
calendário deste ano de 
Fórmula 1. Com a pandemia do 
novo coronavírus, porém, 7 já 
foram adiadas e 2 canceladas

A temporada de 2020 da Fór-
mula 1 será bem mais enxu-
ta do que estava planejado 
no início do ano por conta 
da pandemia de coronavírus 
e isso deve mudar também o 
comportamento dos pilotos 
na pista. Para o monegasco 
Charles Leclerc, piloto da Fer-
rari, menos corridas podem 
significar mais agressividade.

“Com cada vez menos cor-
ridas previstas, as pessoas vão 
querer correr mais riscos pa-
ra ganhar pontos, já que te-
rão menos oportunidades de 
recuperá-los depois. Portanto, 
podemos ter algumas surpre-
sas e certamente será emocio-
nante assistir”, disse Leclerc 
em uma entrevista por video-
conferência realizada no site 
oficial da Fórmula 1. 

Para Leclerc, porém, nem 

isso muda o panorama de fa-
voritos: “Mercedes e Lewis 
Hamilton ainda são os favo-
ritos,  mas provavelmente to-
dos nós vamos arriscar um 
pouco mais na pista. Estra-
tégias arriscadas, ultrapassa-
gens arriscadas.”  METRO

Pilotos devem se arriscar 
mais por haver menos provas

Charles Leclerc, monegasco da
Ferrari | JAMES BEARNE/GETTY IMAGES

FIA dá mais 
poder para 
si própria
A FIA realizou uma altera-
ção importante no regula-
mento da Fórmula 1, ga-
rantindo mais poder a si 
própria. A entidade adicio-
nou uma cláusula de salva-
guarda durante “circuns-
tâncias excepcionais”. Na 
prática, a FIA não precisa 
mais da unanimidade das 
equipes para realizar alte-
rações nas regras – agora 
precisa ter apenas a maio-
ria dos votos.

A medida conveniente-
mente foi tomada em um 
momento de debates aca-
lorados na categoria dian-
te da possibilidade de um 
novo teto orçamentário, 
que ficou ainda mais “ex-
cepcional” por causa da 
pandemia.  METRO

‘Olho roxo’ 
Além do impacto esportivo, 
o não acontecimento das cor-
ridas também gera bastante 
desfalque financeiro. O tama-
nho do prejuízo foi ilustra-
do pelo austríaco Franz Tost, 
chefe da equipe AlphaTauri. 

“Perdemos receita propor-
cional se corridas não forem 
disputadas. Se deixamos de 
correr um GP, isso custa entre 
1,5 milhão e dois milhões de 
euros (de R$ 9 milhões a R$ 12 
milhões). Se começarmos em 
julho, vamos sair dessa ape-
nas com um olho roxo. Se is-
so não acontecer, a situação fi-
cará crítica”, declarou.  METRO

Mike Tyson está de volta 
aos treinos. Em entrevis-
ta ao rapper T.I., o ex-cam-
peão mundial dos pesos 
pesados revelou que vol-
tou aos treinamentos de 
boxe e pretende fazer lu-
tas de exibição de três ou 
quatro rounds para ajudar 
pessoas carentes ou de-
pendentes de drogas.

“Eu estive batendo as 
luvas na última semana. 
Tem sido difícil, pois meu 
corpo tem ficado mui-
to dolorido, mas, ao mes-
mo tempo, estou empol-

gado”, afirmou o mais 
jovem campeão dos pesos 
pesados da história, que 
conquistou seu primeiro 
cinturão aos 20 anos e é 
considerado até hoje um 
dos maiores pugilistas de 
todos os tempos.

“Preciso adquirir o mí-
nimo da forma física para 
conseguir fazer lutas. Pa-
ra isso, tenho de me man-
ter em atividade na acade-
mia. A intenção é ganhar 
algum dinheiro com as 
exibições e ajudar pessoas 
sem-teto ou com mães afe-

tadas por drogas como eu 
fui”, disse o ex-boxeador, 
de 53 anos, que lutou pro-
fissionalmente pela últi-
ma vez em 2005. 

No início da semana, o 
australiano Jeff Fenech, ex-
-técnico de Tyson, afirmou 
que seu pupilo precisaria 
de no máximo seis sema-
nas de treinos para ven-
cer em apenas um minuto 
Deontay Wilder, que per-
deu o título do CMB (Con-
selho Mundial de Boxe) em 
22 de fevereiro para o bri-
tânico Tyson Fury.  METROEx-campeão mundial de boxe está com 53 anos | JAMIE MCCARTHY/GETTY IMAGES

Tyson volta aos treinamentos e quer lutar

Fifa

Alterações
Com muitos países 
apresentando uma 

redução nos casos do 
novo coronavírus, os 
governos começam 
a pensar em uma 

reabertura gradual 
do isolamento social. 

Com isso, a Fifa já 
começa a pensar em 
alternativas para a 

retomada do futebol. E 
como o calendário será 
mais apertado do que 
o normal, a entidade 

propõe aumentar 
neste ano o número de 
substituições durante 
os 90 minutos de três 

para cinco jogadores, de 
acordo com a agência 

Reuters, a fim de ajudar a 
combater possíveis lesões 
de jogadores com o maior 

número de partidas em 
menos tempo.
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